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OTP S.A.  

 

Relatório da Administração 

 

A Administração da OTP S.A. (“OTP" ou "Companhia") submete à apreciação de V. Sas. o Relatório da 
Administração e as correspondentes demonstrações contábeis individuais e consolidadas, acompanhadas do 
Relatório do Auditor Independente, relativas ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2024.  

Mensagem da Administração  

A Administração da OTP se mantém empenhada na busca da sustentabilidade econômico-financeira da 
Companhia, de modo a cumprir com suas obrigações junto a seus credores, fornecedores e demais 
stakeholders, preservando os interesses e garantias de seus acionistas, por meio do programa de 
desmobilização de ativos, das renegociações de seus endividamentos, da monetização de ativos contingentes e 
da mitigação de riscos decorrentes de passivos contingentes.  

Nesse contexto, em 2024, dando sequência ao processo de desmobilização de seus ativos, a Companhia 
concluiu a alienação da participação societária detida na Concessionária Litoral Norte S.A. (“CLN”).  

Ainda no âmbito das desmobilizações, a Administração permanece empenhada em busca da conclusão, pela 
controlada Agrovia do Nordeste S.A., do processo de resilição do Contrato de Arrendamento do Terminal 
Açucareiro, localizado na Zona Industrial Portuária de Suape – PE, junto à Secretaria Nacional de Portos e 
Transportes Aquaviários, do Ministério dos Portos e Aeroportos.  

Adicionalmente, com o não atendimento por parte do Poder Concedente das condições para eficácia do 
Contrato de Parceria Público-Privada na modalidade Concessão Patrocinada, assinado em 31 de março de 
2014 (“Contrato de PPP”) pela controlada indireta Concessionária Mobilidade Anhanguera S.A. (“VLTGO”), a 
Administração iniciou os trâmites necessários à rescisão do Contrato de PPP, tendo, em 15 de maio de 2024, 
notificado o Poder Concedente, o qual indicou que faria as análises internas para posterior retorno, o que não 
ocorreu até o momento.  

Em 13 de maio de 2024, a investida indireta SuperVia Concessionária de Transporte Ferroviário S.A.  – Em 
Recuperação Judicial (“Supervia”) ajuizou uma série de pedidos para pagamento de pendências do Estado do 
Rio de Janeiro com a concessionária e apresentou uma petição ao juízo da sua recuperação judicial narrando 
as dificuldades vivenciadas pela Supervia e solicitando a intimação do Governo do Estado do Rio de Janeiro 
para que se manifeste, de forma definitiva, acerca de soluções de curto e longo prazos para tais problemas, 
sob pena de convolação da recuperação judicial em falência. A petição teve por objetivo buscar a tutela do 
Poder Judiciário para obter uma resposta positiva do Governo do Estado a fim de superar a crise financeira da 
concessionária, a fim de evitar que a atual recuperação judicial seja convertida em falência e manter o serviço 
de trens aos passageiros da Região Metropolitana.  

Em sequência a esse processo, em 26 de novembro de 2024, a Supervia formalizou um acordo com o Estado do 
Rio de Janeiro e demais partes envolvidas, que viabiliza a manutenção do serviço público de transporte 
ferroviário de passageiros e termina e/ou previne litígios entre as partes, tudo em prol do interesse público na 
continuidade do serviço concedido. Atualmente, a Supervia se encontra em um período de transição do serviço 
de trem para um novo operador até o início do segundo semestre de 2025. 



 

4 

No âmbito das renegociações dos endividamentos financeiros da OTP e suas controladas, que continuam 
sendo prioridade para a Administração, a Companhia, juntamente com suas empresas controladas, tem 
conseguido administrar os vencimentos dos endividamentos previamente contratados, evitando potenciais 
execuções judiciais ou excussões de garantias disruptivas para a Companhia. Além disso, a Administração 
avançou nas tratativas com os Credores, tendo firmado um acordo para a reestruturação da Companhia, 
evitando a eventual declaração de vencimento antecipado ou excussão das garantias e execução das dívidas, 
bem como para permitir uma solução ao seu endividamento ao longo de 2025.  

Rentabilidade 

O resultado consolidado negativo de R$ 108.967 mil decorre principalmente do resultado financeiro negativo de 
R$ 81.070 mil e das despesas gerais e administrativas, no montante de R$ 15.956 mil. 

O EBITDA da Companhia e suas controladas foi negativo de R$ 14,3 milhões, representando uma melhora de R$ 
11,2 milhões, quando comparado ao ano de 2023 (R$ 26,2 milhões – reapresentado). Esse acréscimo está 
relacionado à redução das despesas gerais e administrativas, em especial pela redução da sua estrutura 
operacional que levou à uma redução de R$ 9,7 milhões de gastos com pessoas e pela redução de gastos com 
serviços de terceiros, no montante de R$ 2,6 milhões. 

O resultado financeiro teve uma melhora de 38,1% quando comparado a 2023, sendo: 

Resultado Financeiro (em R$ mil) 2024 2023*  Var. (%) 

Receitas Financeiras 90.960 38.631 135,5% 

Despesas Financeiras (172.030) (169.627) 1,4% 

Resultado Financeiro Líquido (81.070) (130.996) (38,1%) 

* Reapresentado 

As despesas financeiras se mantiveram em um patamar estável, em comparação ao ano anterior. Por outro 
lado, a Companhia obteve um acréscimo de receitas financeiras impulsionado pelo registro da variação das 
cotas do OTP CRB Fundo de Investimento em Participações, no montante de R$ 71,0 milhões.  

Governança Corporativa 

A Governança Corporativa (“Governança”) da OTP segue as melhores práticas de mercado, na busca da 
transparência, equidade, prestação de contas e responsabilidade corporativa, facilitando, assim, a condução 
dos negócios e fortalecendo a confiança e o relacionamento da Companhia com seus principais stakeholders. 
A estrutura da Governança está dividida em: (i) Assembleia Geral e Conselho de Administração, que possuem 
característica deliberativa; (ii) Diretoria, com característica executiva; e (ii) Comitês Consultivos, que tem como 
objetivo assessorar o Conselho de Administração, sendo eles: o Comitê Financeiro e de Investimentos, o Comitê 
de Conformidade; o Comitê de Pessoas e Organização e o Comitê de Partes Relacionadas.  

O Conselho de Administração da Companhia (“CA-OTP”) é composto, atualmente, por 7 (sete) membros. O 
Acionista Controlador tem o direito de indicar 4 (quatro) membros e os Acionistas Minoritários, BNDESPAR e FI-
FGTS, tem o direito de indicar 1 (um) e 2 (dois) membros, respectivamente. Os membros do CA-OTP são eleitos 
em Assembleia Geral de Acionistas, para cumprimento do mandato de 1 (um) ano, com possibilidade de 
reeleição, respeitados os termos e condições do Acordo de Acionistas e Estatuto Social da Companhia, bem 
como do Regimento Interno do CA-OTP. 



 

5 

Compliance 

A OTP, desde a finalização do processo de monitoramento pelas autoridades americanas e brasileiras em 2020 
e do direcionamento estratégico definido por seus Acionistas, em 2017, no sentido de desmobilização das suas 
operações, vem seguindo sua diretriz de atuação empresarial responsável e diligente respaldada na 
manutenção do seu Programa de Integridade, adequada à dimensão da sua operação. Neste sentido, 
considerando a contínua redução de despesas administrativas implementada pela empresa e a inexistência, 
nos últimos anos, de qualquer tipo de denúncia ou conduta que atentem contra seu Código de Ética e 
Conduta, os serviços terceirizados de Linha de Ética e Análise Reputacional de prestadores de serviços e novos 
integrantes, via Plataforma Digital, foram integrados às ferramentas existentes do controlador Novonor S.A. – 
Em recuperação judicial, no final do exercício 2024.  

O Comitê de Conformidade da Companhia, com a participação de 03 (três) conselheiros, se reúne, por 
demanda específica, para atualizações sobre a Conformidade da empresa.  

Pessoas 

O Grupo encerrou o exercício com um efetivo de 4 colaboradores. Esse número reflete a proximidade de 
conclusão do processo de desmobilização da OTP e de suas investidas, que vem ocorrendo, desde 2017, de 
forma planejada, tendo a Administração o desafio de manter a motivação, o comprometimento e o 
engajamento de seus Integrantes frente aos desafios impostos nesta reta final da Companhia. 

 

* * * 
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Grant Thornton Auditores 
Independentes Ltda. 
Av. Eng. Luiz Carlos Berrini, 105 -  
12o andar, Itaim Bibi - São Paulo (SP) 
Brasil  
T +55 11 3886-5100 
www.grantthornton.com.br 

Relatório do auditor 
independente sobre as 
demonstrações contábeis 

Aos Acionistas e Administradores da  
OTP S.A. 
São Paulo – SP 

Opinião 

Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da OTP S.A. (Companhia), identificadas 
como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em  
31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da OTP S.A. em  
31 de dezembro de 2024, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos 
de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro International Financial Reporting 
Standards (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) (atualmente denominadas como 
IFRS Accounting Standards). 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.  
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas”.  
Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.   

http://www.grantthornton.com.br
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Incerteza relevante relacionada com a continuidade operacional 

Chamamos a atenção a Nota Explicativa no 1 às demonstrações contábeis individuais e consolidadas que indica 
que a Companhia mantém em 31 de dezembro de 2024: i) passivo circulante superior ao ativo circulante, 
individual e consolidado, no montante de R$ 1.145.067 mil e R$ 1.179.155 mil, respectivamente; ii) prejuízo no 
exercício, individual e consolidado de R$ 108.358 mil e R$ 108.967 mil, respectivamente; e iii) As controladas 
Agrovia do Nordeste S.A. e Concessionária Mobilidade Anhanguera S.A. não mantém atividades operacionais. 
Esses fatores indicaram a existência de incerteza relevante quanto à capacidade de continuidade operacional 
da Companhia.  
Nossa conclusão não contém ressalvas relacionadas a esse assunto. 

Ênfase 

Reapresentação referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023 

Conforme mencionado na Nota Explicativa no 1, durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2023 foram 
identificados ajustes contábeis. Desta forma, os valores correspondentes relativos às demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas do exercício findo em 31 de dezembro de 2023, apresentados para fins de 
comparação, foram ajustados e estão sendo reapresentados como previsto pelos pronunciamentos técnicos 
CPC 23 – Políticas contábeis, mudança de estimativa e retificação de erro (aprovada pela NBC TG 23 (R-1), 
emitida pelo Conselho Federal de Contabilidade) e CPC 26 (R1) – Apresentação das demonstrações contábeis 
(aprovada pela NBC TG 26 (R-3), emitida pelo Conselho Federal de Contabilidade), conforme requerido pelas 
práticas contábeis adotadas no Brasil. Como parte da nossa auditoria das demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas do exercício findo em 31 de dezembro de 2024, examinamos também os ajustes descritos na Nota 
Explicativa nº 1, efetuados para alterar as demonstrações contábeis individuais e consolidadas do exercício findo 
em 31 de dezembro de 2023. Concluímos que tais ajustes são apropriados e foram corretamente efetuados. Não 
fomos contratados para auditar, revisar ou aplicar quaisquer outros procedimentos sobre as informações 
contábeis da OTP S.A., referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e, portanto, não expressamos 
opinião ou qualquer forma de asseguração sobre as citadas informações tomadas em conjunto. Nossa opinião 
não contém ressalva relacionada a esse assunto. 

Outros assuntos 

Auditoria dos valores correspondentes 

O exame das demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Companhia em 31 de dezembro de 2023 foi 
conduzido sobre a responsabilidade de outro auditor independente, que emitiu relatório de auditoria sem 
modificações em 27 de março de 2024. 

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas e o relatório do auditor 

A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o  
Relatório da Administração.  

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas não abrange o Relatório da 
Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é 
a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações individuais e consolidadas ou com nosso conhecimento obtido na auditoria 
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. 
Não temos nada a relatar a este respeito.    
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Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas individuais e consolidadas  

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas 
internacionais de relatório financeiro International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (IASB) (atualmente denominadas como IFRS Accounting Standards) e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.  

Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia em continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações.  

Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou 
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas.  

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:  

· Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais; 

· Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Companhia; 

· Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração; 

· Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação à eventos ou condições 
que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir modificação em 
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Companhia a não mais se manter em continuidade operacional; e  
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· Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.  

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, 
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

São Paulo, 27 de março de 2025 

Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. 
CRC 2SP-025.583/O-1 

 

Rafael Castro Hansted 
Contador CRC 1SP-337.546/O-1 
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OTP S.A.  

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022 

Ativo 

(Valores expressos em milhares de reais)   
      Controladora   Consolidado 

  Notas   31/12/2024   
31/12/2023 

  31/12/2024   
31/12/2023 

(Reapresentado) (Reapresentado) 
Ativo circulante          

Caixa e equivalentes de caixa 6  156.109  119.722  211.187  191.301 
Tributos a recuperar   6.253  5.625  13.440  9.340 
Dividendos a receber 10 (d)  -  1.553  -  - 
Outras contas a receber  

 
       

   com partes relacionadas 8 3.432  3.432  1.912  1.912 
Outros ativos   185  201  647  669 

Total   165.979  130.533  227.186  203.222 
           
Ativos não circulantes 
mantidos para negociação 9 (a)  -  5.455  -  5.455 

           
Ativo não circulante          
Realizável a longo prazo          
Títulos e valores mobiliários 7  -  -  183.049  131.679 
Partes relacionadas 8  6.217  5.292  -  - 
Outros ativos -  -  -  8.966  8.966 

Total   6.217  5.292  192.015  140.645 
           

Investimentos 10  275.542  234.717  4.349  9.157 
Imobilizado 11  7.745  9.019  64.000  65.325 
Intangível -  -  -  -  1 
Total   283.287  243.736  68.349  74.483 

           
Total do ativo não circulante   289.504  249.028  260.364  215.128 

           
Total do ativo   455.483  385.016  487.550  423.805 
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis  
individuais e consolidadas 
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OTP S.A.  
Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
Passivo e passivo a descoberto 
(Valores expressos em milhares de reais)  

   Controladora  Consolidado 
 

Notas 
 

31/12/2024 
 31/12/2023 

(Reapresentado) 
 

31/12/2024 
 31/12/2023 

(Reapresentado)      
Passivo circulante          
Empréstimos, financiamentos       
e debêntures 12  1.297.635  1.140.081  1.384.573  1.215.005 
Fornecedores   1.692  1.671  2.073  2.577 
Obrigações sociais e trabalhistas   4.541  3.041  4.580  4.221 
Impostos, taxas e contribuições         
Sociais   92  99  6.103  1.122 
Arrendamento mercantil 
operacional 

13  
675  616  675  616 

Dividendos a pagar 8  -  -  -  1.035 
Outros passivos   6.411  6.328  8.337  8.178 
Total passivo circulante   1.311.046  1.151.836  1.406.341  1.232.754 
           
Passivo não circulante          
Arrendamento mercantil 
operacional 

13  
15.768  14.801  15.768  14.801 

Partes relacionadas 8  108.086  97.476  78.136  67.526 
Provisão para perdas em           
Investimentos 10  35.412  23.445  -  - 
Provisões cíveis, trabalhistas e          
Tributárias 14  979  1.439  998  1.485 
Outros passivos   -  -  -  3.138 
Total do passivo não circulante   160.245  137.161  94.902  86.950 

           
Total do passivo   1.471.291  1.288.997  1.501.243  1.319.704 

          
Passivo a descoberto          
Capital social 15 (a)  1.610.713  1.610.713  1.610.713  1.610.713 
Reserva de capital   621.483  621.483  621.483  621.483 
Ajustes de avaliação patrimonial 15 (b)  28.044  31.513  28.044  31.513 
Prejuízos acumulados   (3.276.048)  (3.167.690)  (3.276.048)  (3.167.690) 
Total   (1.015.808)  (903.981)  (1.015.808)  (903.981) 

          
Participação dos acionistas          
não controladores   -  -  510  7.003 
Participação dos acionistas não           
controladores nas operações           
Descontinuadas   -  -  1.605  1.079 
Total do passivo e passivo          
a descoberto   455.483  385.016  487.550  423.805 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis  
individuais e consolidadas   
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OTP S.A.  
          
Demonstrações do resultado 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023 
 
(Valores expressos em milhares de reais)  
      
      Controladora   Consolidado 

  
Notas 

  
31/12/2024 

  31/12/2023   
31/12/2024 

  31/12/2023 

      (Reapresentado)     (Reapresentado) 
Despesas operacionais          
Resultado de  

 
 

 
 

 
 

 
 

participações societárias 10 (b) 60.661 (106.416) - - 
Gerais e administrativas 16  (11.880)  (12.533)  (16.062)  (28.475) 
Outras receitas e despesas, líquidas 16  197  1.249  466  942 

Lucro (prejuízo) operacional  
antes do resultado  
financeiro, líquido   48.978  (117.700)  (15.596)  (27.533) 
          
Resultado de participações societárias 10 (e)  -  -  (4.806)  (66.663) 
Resultado financeiro, líquido 17  (154.095)  (156.660)  (81.070)  (130.996) 
           
Prejuízo antes do imposto de renda e           
da contribuição social   (105.117)  (274.360)  (101.472)  (225.192) 

          
Imposto de renda e  
contribuição social correntes   -  -  (4.418)  (63) 
           
Prejuízo das operações continuadas   (105.117)  (274.360)  (105.890)  (225.255) 

          
Operações descontinuadas          
Participação dos atuais controladores e           
não controladores nas  
operações descontinuadas 9 (b)  (3.241)  59.430  (3.077)  8.474 

           
Prejuízo do exercício   (108.358)  (214.930)  (108.967)  (216.781) 

          
Atribuível a:           

Acionistas da Companhia   -  -  (108.358)  (214.930) 
Participação dos não controladores   -  -  (20)  (1.289) 
Participação dos não controladores nas           
operações descontinuadas   -  -  (589)  (562) 

Prejuízo do exercício   -  -  (108.967)  (216.781) 
          

Prejuízo por ação atribuível  
aos acionistas da           
Companhia no final do  
exercício (expresso em R$) 18  (0,50)  (1,00)  -  - 

 
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis  
individuais e consolidadas. 



 

13 

OTP S.A.  
 
Demonstrações do resultado abrangente 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 
 
(Valores expressos em milhares de reais)  

 

  

Controladora   Consolidado 

 
31/12/2024   

31/12/2023 
  

 
31/12/2024   

30/06/2023 
(Reapresentado) (Reapresentado) 

Prejuízo do exercício (108.358)  (205.488)  (108.967)  (207.339) 
        

Atribuível a        

Acionistas da Companhia (108.358)  (205.488)  (108.358)  (205.488) 
Participação dos não controladores -  -  (609)  (1.851) 

Total (108.358)  (205.488)  (108.967)  (207.339) 
        

Total do resultado abrangente do exercício         
atribuível aos acionistas 
Operações continuadas (105.117)  (264.918)  (105.890)  (215.813) 
Operações descontinuadas (3.241)  59.430  (3.077)  8.474 

Resultado abrangente do exercício (108.358)  (205.488)  (108.967)  (207.339) 

 
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis  
individuais e consolidadas. 
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OTP S.A.  
Demonstrações das mutações do passivo a descoberto 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 

(Valores expressos em milhares de reais)  

  Atribuível aos acionistas da controladora       

  
Capital 
social   

Reserva 
de capital   

Ajustes de 
avaliação 
patrimonial   

Prejuízos 
acumulados   Total   

Participação dos 
acionistas não 
controladores 

Total do 
passivo a 

descoberto 
Saldos em 1º de janeiro de 2022 (Reapresentado) 1.610.713  621.483  31.373  (2.962.565)  (688.996)  19.944 (669.052) 

Prejuízo do exercício -  -  -  (214.930)  (214.930)  (1.851) (216.781) 

Total resultado abrangente do exercício -  -  -  -  -  - - 

Redução de capital de controladas distribuída a não controladores -  -  -  -  -  (9.317) (9.317) 

Aumento de capital em controladas realizado por não controladores -  -  -  -  -  19 19 

Dividendos de controladas destinados a não controladores -  -  -  -  -  (763) (763) 

Ganho e perda na variação de participação de investidas -  -  (55)  -  (55)  55 - 

Outros -  -  195  (195)  -  - - 

             

Saldos em 31 de dezembro de 2023 (Reapresentado) 1.610.713  621.483  31.513  (3.167.690)  (903.981)  8.082 (895.899) 

Prejuízo do exercício -  -  -  (108.358)  (108.358)  (609) (108.967) 

Total resultado abrangente do exercício -  -  -  (108.358)  (108.358)  (609) (108.967) 

Ganho e perda na variação de participação de investidas -  -  (3.469)  -  (3.469)  3.469 - 

Aumento de capital em controladas realizado por não controladores -  -  -  -  -  2.992 2.992 

Redução de capital de controladas distribuída a não controladores -  -  -  -  -  (11.819) (11.819) 

             

Saldos em 31 de dezembro de 2024 1.610.713  621.483  28.044  (3.276.048)  (1.015.808)  2.117 (1.013.693) 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas. 



 

15 

OTP S.A. 

Demonstrações dos fluxos de caixa 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023 

(Valores expressos em milhares de reais) 

  Controladora   Consolidado 

  

 
31/12/2024  

31/12/2023 

  

 
31/12/2024   

31/12/2023 
(Reapresentado) (Reapresentado) 

Fluxos de caixa das atividades operacionais               

Prejuízo antes do imposto de renda e 

(105.117)  (274.360)  (101.472)  (225.192) da contribuição social 

Prejuízo antes do imposto de renda e da  

 

 

 

 

 

 
contribuição social nas operações 
descontinuadas (3.241) 59.430 (3.077) 12.493 

         
Ajustes para reconciliação do prejuízo  
das operações continuadas: 

 
      

Resultado de participações societárias (60.661)  106.416  4.806  66.625 
Outros ajustes de equivalência patrimonial -  -  -  38 
Depreciação e amortização 1.284  1.313  1.294  1.345 
Baixa de ativo imobilizado e intangível -  5  36  18 
Ajuste a valor presente 1.748  1.635  1.748  1.635 
Juros e variações monetárias, líquidos 167.238  165.557  168.163  165.862 
Provisão (reversão) para contingências (460)  153  (487)  199 
Ajuste a valor justo -  -  (70.648)  (21.334) 
Outros -  (1.542)  4  (1.542) 

Total dos ajustes 109.149  273.537  104.916  212.846 

         
Ajustes para reconciliação do prejuízo  

 
 

 
 

 
 

nas operações descontinuadas 18.332 (59.430) 17.470 57.916 

         
Lucro ajustado das operações 
descontinuadas 15.091  -  14.393  70.409 

         
Variações dos ativos e passivos        
Tributos a recuperar (628)  39.746  (1.098)  69.713 
Outras contas a receber com  
partes relacionadas -  (1.493)  -  (2.258) 
Outros ativos 57  1.232  66  1.901 
Fornecedores 20  (353)  (503)  (1.742) 
Impostos, taxas, salários e contribuições sociais 1.492  949  1.048  (1.358) 
Outros passivos 35  -  75  - 

Total das variações 976  40.081  (412)  66.256 

         
Imposto de renda e  
contribuição social recolhidos -  -  (109)  (58) 

         
Caixa líquido proveniente das  
atividades operacionais 5.008  39.258  2.923  53.852 
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OTP S.A. 

Demonstrações dos fluxos de caixa 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023 

(Valores expressos em milhares de reais) 

  Controladora   Consolidado 

  

 
31/12/2024  

31/12/2023 

  

 
31/12/2024   

31/12/2023 
(Reapresentado) (Reapresentado) 

Variações nos ativos e passivos das  

 

 

 

 

 

 

operações descontinuadas  - (240) 6.470) 
Juros pagos das operações descontinuadas -  -  -  (1.976) 
Imposto de renda e contribuição social pagos  

 

 

 

 

 

 

das operações descontinuadas - - - (554) 
Caixa líquido proveniente das  
atividades operacionais das  
operações descontinuadas 15.091  -  14.153  61.409 
        
Fluxo de caixa das atividades 

       de investimento 
Redução de capital social em controladas 16.428  13.976  (11.819)  (9.317) 
Títulos e valores mobiliários -  -  16.386  16.086 
Recebimento de dividendos e  
juros sobre capital próprio 1.553  2.472  -  248 

Caixa líquido proveniente das  
(aplicado nas) atividades de investimento 17.981  16.448  4.567  7.017 
         
Caixa líquido aplicado nas  
atividades de investimento nas   

 
 

 
 

 
 

operações descontinuadas (971) (872) - (13.666) 
         
Fluxo de caixa das atividades de  
financiamentos        

Arrendamento mercantil (722)  (512)  (722)  (512) 
Partes relacionadas -  -  -  - 
Pagamento de dividendos  

a não controladores -  -  (1.035)  (1.483) 
Aumento de capital social -  -  -  19 

Caixa líquido aplicado nas  
 

 
 

 
 

 
atividades de financiamentos (722) (512) (1.757) (1.976) 
         
Caixa líquido provenientes das atividades 
de financiamento nas operações  

 
 

 
 

 
 

descontinuadas - - - (438) 
           

Efeito de caixa das empresas  
excluídas na consolidação -  -  -  (28.202) 

         
        
        
        
        
        
        



 

17 

OTP S.A. 

Demonstrações dos fluxos de caixa 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023 

(Valores expressos em milhares de reais) 

  Controladora   Consolidado 

  

 
31/12/2024  

31/12/2023 

  

 
31/12/2024   

31/12/2023 
(Reapresentado) (Reapresentado) 

Aumento de caixa e   
 

 
 

 
 

 
equivalentes de caixa 36.387 54.322 19.886 77.996 

         
Caixa e equivalentes de caixa  
no início do exercício 119.722  65.400  191.301  113.305 
Caixa e equivalentes de caixa  
no final do exercício 156.109  119.722  211.187  191.301 

         
Aumento de caixa e  

 
 

 
 

 
 

equivalentes de caixa 36.387 54.322 19.886 77.996 
 
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis  
individuais e consolidadas. 

 



Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis individuais e consolidadas  
Referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024 (valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

ais) 
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1. Informações gerais 

A OTP S.A. (“Companhia” ou “OTP” e, de forma conjunta com suas controladas diretas e indiretas, “Grupo”), com 
sede em São Paulo, foi constituída em 07 de julho de 2010, tendo por objeto social: 

(i) A participação em consórcios ou no capital de sociedades que se proponham a desenvolver projetos, investir 
ou operar ativos relacionados ao setor de infraestrutura de transporte e logística, incluindo rodovias, ferrovias, 
hidrovias, metrô, dutos, portos, aeroportos, infraestrutura urbana, mobiliário urbano, estacionamentos de 
veículos, meios de pagamentos, estações aduaneiras, portos secos e/ou centros logísticos industriais aduaneiros; 

(ii) A operação de quaisquer desses ativos de infraestrutura, celebrando contratos de concessão de serviços 
públicos, projetos de parcerias público privadas, arrendamentos ou empreendimentos privados, atuando nos 
estudos de viabilidade, na implantação, na operação e manutenção, podendo prestar serviços de consultoria, 
gestão e/ou supervisão no âmbito de tais atividades; e 

(iii) A participação em consórcios ou em sociedades que explorem, direta ou indiretamente, quaisquer das 
atividades descritas nos itens (i) e (ii) acima. 

A Companhia integra o Grupo Novonor, sendo controlada pela Novonor S.A. - Em Recuperação Judicial 
(“Novonor”).  

a) Investidas 

Concessionária Mobilidade Anhanguera S.A. (“VLT GO”) 

A VLT GO, controlada indireta, firmou com o Estado de Goiás, em 21 de fevereiro de 2014, o Contrato de Parceria 
Público-Privada, na modalidade concessão patrocinada, para implantação, operação e manutenção do sistema 
de Veículos Leves Sobre Trilhos, no eixo Anhanguera, pelo prazo de 35 anos (“Contrato de PPP VLT GO”), 
contados a partir da ocorrência das condições de eficácia estabelecidas no Contrato de PPP VLT GO, o que não 
ocorreu até o momento. Com isso, a Administração iniciou os trâmites necessários à rescisão do Contrato de PPP 
VLT GO, tendo, em 15 de maio de 2024, notificado o Poder Concedente, o qual indicou que faria as análises 
internas para posterior retorno à Concessionária, o qual não ocorreu até o momento.  

Agrovia do Nordeste S.A. (“Agrovia”) 

A Agrovia foi constituída em 02 de julho de 2013, tendo como objeto a execução do contrato celebrado junto ao 
Complexo Industrial Portuário Governador Eraldo Gueiros (“SUAPE”) para arrendamento da área localizada na 
Zona Industrial Portuária – ZIP de Suape, no Município de Ipojuca-PE, destinada à implantação do Terminal 
Açucareiro para movimentação e armazenagem de açúcar a granel e em sacos, nas atividades de exportação, 
importação e cabotagem. 

A Agrovia celebrou Contrato de Arrendamento nº 029/2012 (“Contrato de Arrendamento”) cujo objeto era a 
construção, transferindo a titularidade de todos os direitos e obrigações da construção e exploração do terminal 
açucareiro na ZIP de Suape para a Companhia. O contrato foi celebrado com prazo de 25 anos, podendo ser 
prorrogado por igual período. 

Tendo em vista a crise no mercado de açúcar da região Nordeste, com a consequente redução na movimentação 
de cargas, a Administração da Agrovia iniciou a busca por alternativas para a diversificação das cargas a serem 
movimentadas, com a finalidade de maximização da utilização do Terminal de Açúcar. Todavia, com o 
agravamento dos desequilíbrios contratuais e a crise na demanda, ainda que ocorresse a diversificação das 
cargas, não se vislumbrava a viabilidade para a manutenção do Terminal, uma vez que seriam necessárias 
mudanças substanciais no objeto do Contrato de Arrendamento original. Desta forma, a Administração da 
Agrovia decidiu paralisar as operações do Terminal.   



Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis individuais e consolidadas  
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Assim, em 27 de agosto de 2019, foi protocolado o pedido de resilição do Contrato de Arrendamento junto à 
Secretaria Nacional de Portos e Transportes Aquaviários (“SNPTA”). O pedido foi recebido pelo Poder 
Concedente de forma amigável e considera, além da devolução da área, um pedido de indenização dos 
investimentos realizados e não amortizados na construção e implantação do Terminal, cujos recursos farão 
frente aos passivos da Agrovia. 

Nesse contexto, em 14 de agosto de 2020, foi publicada a “Medida Cautelar” administrativa para entrega da 
área arrendada à Autoridade Portuária, sendo a entrega formalmente efetuada em 21 de agosto de 2020, por 
meio da assinatura de Termo de Recebimento e de relatório técnico-fotográfico com a situação atual das 
instalações. Com tal medida, todas as obrigações contratuais do Contrato de Arrendamento  
foram suspensas. 

Em continuidade a esse processo, em 01 de dezembro de 2021, foi concluída a análise do processo pela Agência 
Nacional de Transportes Aquaviários (“ANTAQ”), que deferiu parcialmente o pedido de reequilíbrio econômico-
financeiro do Contrato de Arrendamento, considerando o valor de R$ 42.312 a ser ressarcido à Agrovia (na data 
base de agosto de 2020), líquido da quitação das obrigações de pagamento de Movimentação Mínima 
Contratual (“MMC”) não cumpridas, à razão de 75% da projeção tendencial, e da quitação das obrigações de 
pagamento de arrendamento variável, ficando a cargo do Ministério da Infraestrutura a definição da melhor 
forma da liquidação dos valores e a avaliar a pertinência da declaração de caducidade do Contrato de 
Arrendamento.  

O processo seguiu para avaliação pelo Departamento de Gestão de Contratos de Arrendamento e Concessão 
(“DGCO”) da SNPTA, que elaborou uma minuta do Termo de Resilição, o qual foi submetido à análise, sob o 
aspecto formal, pela Consultoria Jurídica (“CONJUR”) da SNPTA. A minuta do Termo de Resilição prevê, entre 
outros termos e condições, o dever de liquidação do montante devido à Agrovia por SUAPE. 

Da instrução da DGCO/SNPTA foram abordados aspectos afetos a não ocorrência de caducidade e 
reconhecimento do crédito devido à Agrovia, conforme apurado pela ANTAQ, ao qual será aplicado a devida 
correção contratual, quando do seu pagamento.  

A Administração da Agrovia espera que não sejam apuradas perdas patrimoniais e financeiras no referido 
processo de resilição que possam afetar de forma significativa as suas informações financeiras intermediárias. 

SuperVia Concessionária de Transporte Ferroviário S.A. (“Supervia”)  

Em 28 de maio de 2019, o controle acionário da Rio Trens Participações S.A. (“RTP”), controladora da Supervia, foi 
alienado, restando uma participação minoritária de 11,33%, que passou a ser detida pela OTP SPV Participações 
S.A., controlada direta da Companhia. 

A Supervia foi constituída em 2 de setembro de 1998, sendo a detentora de direitos e obrigações decorrentes da 
concessão para a prestação de serviços de transporte ferroviário de passageiros na região metropolitana do Rio 
de Janeiro e para execução dos investimentos contemplados no Contrato de Concessão e aditamentos 
posteriores, no que lhe foi outorgado, em caráter exclusivo, pelo prazo inicial de 25 anos, renovável por igual 
período. O prazo da concessão foi prorrogado até 31 de outubro de 2048, pelo Oitavo Termo Aditivo ao Contrato 
de Concessão. 

As operações da Supervia foram iniciadas em 1º de novembro de 1998 e abrangem cinco grandes linhas 
ferroviárias metropolitanas e 270 quilômetros de vias permanentes.   
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Recuperação judicial  

Em 07 de junho de 2021, as empresas pertencentes ao Grupo Supervia ajuizaram, em conjunto, pedido de 
Recuperação Judicial. O pedido teve como principais objetivos: (i) a adoção de medidas necessárias à 
reestruturação do passivo das empresas, por meio de estruturas de readequação global de endividamento;  
(ii) a preservação de empregos, diretos e indiretos, e dos direitos dos credores do Grupo Supervia, sempre com o 
objetivo de permitir o soerguimento e a superação de sua atual crise econômico-financeira, bem como levando-se 
em consideração a sua estruturação de capital após a reestruturação; e (iii) a continuidade da prestação dos 
serviços para os quais as empresas foram contratadas, especialmente os serviços públicos essenciais, no caso 
da Supervia, o Contrato de Concessão, considerando o redimensionamento das atividades após a 
reestruturação. 

Após regular trâmite do procedimento, o Plano de Recuperação Judicial apresentado pelas Recuperandas e 
negociado com os credores foi aprovado em Assembleia Geral de Credores ocorrida em 31 de maio de 2022 e 
homologado em 09 de junho de 2022. Ainda, com a aprovação do Plano de Recuperação Judicial, os créditos 
passaram a ser pagos na forma e condições estabelecidas no Plano de Recuperação Judicial, conforme opção 
escolhida por cada credor, mediante notificação formal. 

Situação financeira atual 

A RTP, juntamente com as suas controladas, Supervia, SC Empreendimentos e Participações S.A. – Em 
recuperação judicial, Hotel Central S.A – Em recuperação judicial e Teleféricos do Rio de Janeiro S.A – Em 
recuperação judicial (“Grupo Supervia”), vem apurando resultados negativos tendo, em 31 de dezembro de 2024, 
apresentado passivo a descoberto no montante de R$ 394.403 e passivo circulante superior ao ativo circulante 
consolidado no montante de R$ 1.838.780 (31 de dezembro de 2023 - R$ 1.422.883). 

Face às dificuldades vivenciadas e o agravamento de sua situação financeira da concessionária, em 13 de maio 
de 2024, a Supervia informou a sua iminente insolvência ao Juízo da 6ª Vara Empresarial caso o Estado do Rio de 
Janeiro não realizasse os pagamentos emergenciais decorrentes do desequilíbrio econômico-financeiro do 
Contrato de Concessão. Em decisão publicada no Diário Oficial em 16 de maio de 2024, o Juízo determinou, 
dentre outras providências: (i) a suspensão por um período inicial de 30 (trinta) dias dos prazos relativos à 
Recuperação Judicial e do cumprimento das obrigações vinculadas ao Plano de Recuperação Judicial e (ii) a 
apresentação de informações e esclarecimentos pela Companhia e pelo Governo do Estado do Rio de Janeiro. O 
prazo de suspensão vem sendo prorrogado, sendo a última prorrogação descrita  
a seguir. 

Em 17 de dezembro de 2024, o Grupo Supervia homologou um aditivo ao plano de recuperação judicial, o qual 
prevê um aporte financeiro de R$ 150 milhões, a ser realizado pelo acionista controlador, destinado 
exclusivamente ao pagamento dos credores, sujeito a determinadas condições. O aditivo veda a compensação 
de créditos concursais com créditos detidos pelas recuperandas. Com isso, em 28 de janeiro de 2025, o Grupo 
Supervia protocolou uma petição requerendo que as obrigações do Plano anteriormente aprovado permaneçam 
suspensas, ao menos, até a aprovação do Aditivo em assembleia geral de credores, a qual foi acatada pelo juízo 
da 6ª vara empresarial, em 30 de janeiro de 2025. 

Descontinuidade do contrato 

Diante do cenário econômico-financeiro e do agravamento da situação financeira da Supervia, em  
13 de maio de 2024, a Supervia ajuizou uma petição perante o Juízo Recuperacional detalhando as dificuldades 
vivenciadas pela concessionária e solicitando a intimação do Governo do Estado do Rio de Janeiro para que se 
manifestasse trazendo soluções para tais problemas, sob pena de convolação da recuperação judicial da 
Supervia em falência.  

Em continuidade a esse processo, em 26 de novembro de 2024, a Supervia assinou junto ao Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, um acordo de transição do serviço de trens para novo operador ou para o próprio poder 
concedente. Atualmente, a Supervia encontra-se em um período de transição, ao fim do qual deverá ocorrer a 
automática e imediata extinção do contrato de concessão, seja por força da decretação de falência da Supervia 
e/ou de sua resilição bilateral (distrato). A transição deverá vigorar pelo prazo de 180 dias, com possibilidade de 
prorrogação, por uma única vez, por mais 90 dias.   
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b) Capital Circulante Líquido (“CCL”) 

Em 31 de dezembro de 2024, as informações financeiras individuais e consolidadas da Companhia apresentam 
passivo circulante superior ao ativo circulante o montante de R$ 1.145.067 e R$ 1.179.155 (31 de dezembro de 2023 
- R$ 1.021.303 e R$ 1.029.532), respectivamente.  

A Companhia e suas controladas permanecem executando ações para assegurar sua higidez financeira e 
consolidar sua sustentabilidade econômico-financeira, de modo a cumprir com suas obrigações perante seus 
credores. Dentre as ações, destacam-se: (i) a alienação de participações societárias, tendo concluído no 
primeiro exercício de 2024 a alienação da Concessionária Litoral Norte S.A. (“CLN”) e, em 2023, as alienações de 
controle acionário da Concessionária Rota do Oeste S.A. (“CRO”) e da participação detida na Concessionária 
do VLT Cariosa S.A. (“VLT RJ”), com a liberação das garantias outorgadas no âmbito dos contratos de 
financiamentos; (ii) a simplificação de suas estruturas, de modo a reduzir os seus riscos financeiros e (iii) a 
negociação com a Autoridade Portuária de Suape para recebimento da indenização referente a devolução 
amigável da concessão detida pela Agrovia do Nordeste S.A. (“Agrovia”).  

A Companhia está em tratativas com os bancos credores – Banco Bradesco, Banco do Brasil e Itaú Unibanco 
(“Credores”) – para uma solução definitiva do seu endividamento, tendo em 18 de dezembro de 2024 firmado um 
acordo para a reestruturação da Companhia, que poderá impactar nas suas dívidas, no qual os Credores 
concordaram em não declarar e/ou deliberar pelo vencimento antecipado das dívidas, mantendo os efeitos dos 
eventos de inadimplemento suspensos. 

c) Ativos não circulantes mantidos para negociação e operações descontinuadas   

Ativos não circulantes mantidos para negociação 

Em linha com o plano de alienação de determinados ativos, aprovado pelos Acionistas da Companhia em 
dezembro de 2017, foi concluída, em 27 de maio de 2024, a alienação das ações detidas pela Companhia na CLN, 
cuja participação encontrava-se classificada na rubrica de Ativos não circulantes mantidos para negociação em 
31 de dezembro de 2023. Os resultados e fluxos de caixa dos ativos mantidos para negociação são apresentados 
na rubrica de “operações descontinuadas”, na demonstração de resultado e na demonstração de fluxos de 
caixa, respectivamente.  

Operações descontinuadas 

Tendo em vista a paralisação das atividades da Agrovia desde agosto de 2021, conforme descrito nesta, no item 1 
(a) acima, os resultados da Agrovia estão sendo tratados como Operação Descontinuada e apresentados nas 
demonstrações dos resultados dos exercícios no fluxo de caixa de forma consolidada, juntamente com os 
resultados dos “Ativos não circulantes mantidos para negociação”. 

Por sua vez, os ativos e os passivos da Agrovia continuam a ser refletidos nas demonstrações contábeis 
consolidadas, conforme apresentados a seguir: 

Ativo 31/12/2024 31/12/2023 
Ativo circulante   
Caixa e equivalentes de caixa 88 55 
Tributos a recuperar 5 5 
Total 93 60 
    
Imobilizado 56.256 56.256 
Intangível - 1 
Total 56.256 56.257 
    
Total do ativo não circulante 56.256 56.257 
    
Total do ativo 56.349 56.317 
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Passivo 31/12/2024 31/12/2023 
Passivo circulante   
Debêntures 86.938 74.924 
Fornecedores e contas a pagar 1.792 1.760 
Obrigações sociais e trabalhistas 39 54 
Impostos, taxas e contribuições sociais 138 248 
Total 88.907 76.986 

    
Passivo não circulante   
Partes relacionadas 4.460 3.707 
Impostos, taxas e contribuições sociais - 147 
Total 4.460 3.854 

    
Total do passivo 93.367 80.840 

    
Passivo a descoberto   
Capital social 66.040 65.069 
Prejuízos acumulados (103.058) (89.592) 
Total (37.018) (24.523) 

    
Total do passivo e passivo a descoberto 56.349 56.317 

d) Compliance  

A Companhia, desde a finalização do processo de monitoramento pelas autoridades americanas e brasileiras em 
2020 e do direcionamento estratégico definido por seus Acionistas, em 2017, no sentido de desmobilização das 
suas operações, vem seguindo sua diretriz de atuação empresarial responsável e diligente respaldada na 
manutenção do seu Programa de Integridade, adequada à dimensão da sua operação. Neste sentido, 
considerando a contínua redução de despesas administrativas implementada pela empresa e a inexistência, nos 
últimos anos, de qualquer tipo de denúncia ou conduta que atentem contra seu Código de Ética e Conduta, os 
serviços terceirizados de Linha de Ética e Análise Reputacional de prestadores de serviços e novos integrantes, 
via Plataforma Digital, foram integrados às ferramentas existentes do acionista controlador Novonor, no final do 
exercício 2024.  

Em paralelo, o Comitê de Conformidade da Companhia se reúne, por demanda específica, para atualizações 
sobre a Conformidade da Companhia e de suas controladas.  

e) Reapresentação dos demonstrativos contábeis 

O balanço patrimonial, as demonstrações dos resultados, das mutações do passivo a descoberto e dos fluxos de 
caixa de 31 de dezembro de 2023 estão sendo reapresentados para fins de comparabilidade, em atendimento ao 
CPC 26 R (1) - Apresentação das Informações Contábeis, de modo a refletir a alocação da totalidade dos 
resultados apurados pela OTP SPV do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023, em função da 
alteração dos resultados apurados pela investida indireta Supervia, e a correção do índice de atualização 
monetária em contrato de arrendamento. Os efeitos de reapresentação encontram-se demonstrados a seguir: 
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Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 

  Controladora   Consolidado 
Ativo Divulgado   Ajustes   Reapresentado   Divulgado   Ajustes   Reapresentado 
Ativo circulante         
Caixa e equivalentes de caixa 119.722  -  119.722  191.301  -  191.301 
Tributos a recuperar 5.625  -  5.625  9.340  -  9.340 
Dividendos a receber 1.553  -  1.553  -  -  - 
Outras contas a receber com partes relacionadas 3.432  -  3.432  1.912  -  1.912 
Outros ativos 201  -  201  669  -  669 
Total 130.533  -  130.533  203.222  -  203.222 

             
Ativos não circulantes mantidos para negociação 5.455  -  5.455  5.455  -  5.455 

             
Ativo não circulante            
Realizável a longo prazo            
Títulos e valores mobiliários -  -  -  131.679  -  131.679 
Partes relacionadas 5.292  -  5.292  -  -  - 
Outros ativos -  -  -  8.966  -  8.966 
Total 5.292  -  5.292  140.645  -  140.645 

             
Investimentos 245.043  (10.326)  234.717  19.483  (10.326)  9.157 
Imobilizado 14.493  (5.474)  9.019  70.799  (5.474)  65.325 
Intangível -  -  -  1  -  1 
Total 259.536  (15.800)  243.736  90.283  (15.800)  74.483 

             
Total do ativo não circulante 264.828  (15.800)  249.028  230.928  (15.800)  215.128 

             
Total do ativo 400.816  (15.800)  385.016  439.605  (15.800)  423.805 
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  Controladora   Consolidado 

Passivo Divulgado   Ajustes   Reapresentado   Divulgado   Ajustes   Reapresentado 
Passivo circulante            
Empréstimos, financiamentos e debêntures 1.140.081  -  1.140.081  1.215.005  -  1.215.005 
Fornecedores 1.671  -  1.671  2.577  -  2.577 
Obrigações sociais e trabalhistas 3.041  -  3.041  4.221  -  4.221 
Impostos, taxas e contribuições sociais 99  -  99  1.122  -  1.122 
Arrendamento mercantil operacional 686  (70)  616  686  (70)  616 
Dividendos a pagar -  -  -  1.035  -  1.035 
Outros passivos 6.328  -  6.328  8.178  -  8.178 
Total do passivo circulante 1.151.906  (70)  1.151.836  1.232.824  (70)  1.232.754 
               
Passivo não circulante            
Arrendamento mercantil operacional 25.363  (10.562)  14.801  25.363  (10.562)  14.801 
Partes relacionadas 97.476  -  97.476  58.708  8.818  67.526 
Provisão para perda de investimento 23.445  -  23.445  -  -  - 
Provisões cíveis, trabalhistas e tributárias 1.439  -  1.439  1.485  -  1.485 
Outros passivos -  -  -  11.956  (8.818)  3.138 
Total do passivo não circulante 147.723  (10.562)  137.161  97.512  (10.562)  86.950 
             
Total do passivo 1.299.629  (10.632)  1.288.997  1.330.336  (10.632)  1.319.704 

             
Passivo a descoberto            
Capital social 1.610.713  -  1.610.713  1.610.713  -  1.610.713 
Reserva de capital 621.483  -  621.483  621.483  -  621.483 
Ajuste de avaliação patrimonial 31.513  -  31.513  31.513  -  31.513 
Prejuízos acumulados (3.162.522)  (5.168)  (3.167.690)  (3.162.522)  (5.168)  (3.167.690) 
Total do passivo a descoberto (898.813)  (5.168)  (903.981)  (898.813)  (5.168)  (903.981) 

             
Participação dos acionistas não controladores -  -  -  7.003  -  7.003 
Participação dos acionistas não controladores nas  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

operações descontinuadas - - - 1.079 - 1.079 
              
Total do passivo e passivo a descoberto 400.816  (15.800)  385.016  439.605  (15.800)  423.805   
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Demonstração dos resultados do exercício findo em 31 de dezembro de 2023 

  Controladora   Consolidado 
  Divulgado   Ajustes   Reapresentado   Divulgado   Ajustes   Reapresentado 
Despesas operacionais            
Resultado de participações societárias (96.090)  (10.326)  (106.416)  -  -  - 
Gerais e administrativas (13.232)  699  (12.533)  (29.174)  699  (28.475) 
Outras receitas e despesas, líquidas 1.288  (39)  1.249  981  (39)  942 

Prejuízo operacional antes do resultado financeiro, líquido (108.034)  (9.666)  (117.700)  (28.193)  660  (27.533) 

            
Resultado de participações societárias -  -  -  (56.337)  (10.326)  (66.663) 
Resultado financeiro, líquido (157.767)  1.107  (156.660)  (132.103)  1.107  (130.996) 

Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social (265.801)  (8.559)  (274.360)  (216.633)  (8.559)  (225.192) 
               
Imposto de renda e contribuição social recolhidos -  -  -  (63)  -  (63) 

              
Prejuízo das operações continuadas (265.801)  (8.559)  (274.360)  (216.696)  (8.559)  (225.255) 
              
Operações descontinuadas            
Participação dos atuais controladores e não controladores nas 
operações descontinuadas 59.430  -  59.430  8.474  -  8.474 

             
Prejuízo do exercício (206.371)  (8.559)  (214.930)  (208.222)  (8.559)  (216.781) 
              
Atribuível a:            
Acionistas da Companhia -  -  -  (206.371)  -  (214.930) 
Participação dos não controladores -  -  -  (1.289)  -  (1.289) 
Participação dos não controladores nas operações descontinuadas -  -  -  (562)  -  (562) 
Prejuízo do exercício -  -  -  (208.222)  -  (216.781) 
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Demonstração dos fluxos de caixa do exercício findo em 31 de dezembro de 2023 

  Controladora   Consolidado 

  Divulgado   Ajustes   Reapresentado   Divulgado   Ajustes   Reapresentado 
Fluxos de caixa das atividades operacionais            
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social (265.801)  (8.559)  (274.360)  (216.633)  (8.559)  (225.192) 
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social  
nas operações descontinuadas 59.430  -  59.430  12.493  -  12.493 
             
Ajustes para reconciliação do prejuízo das 

           operações continuadas 
Resultado de participações societárias 96.090  10.326  106.416  56.299  10.326  66.625 
Outros ajustes de equivalência patrimonial -  -  -  38  -  38 
Depreciação e amortização 2.012  (699)  1.313  2.044  (699)  1.345 
Baixa de ativo imobilizado e intangível 5  -  5  18  -  18 
Ajuste a valor presente 2.742  (1.107)  1.635  2.742  (1.107)  1.635 
Juros e variações monetárias, líquidos 165.557  -  165.557  165.862  -  165.862 
Provisão para contingências 153  -  153  199  -  199 
Ajuste a valor justo -  -  -  (21.334)  -  (21.334) 
Outros (1.542)  -  (1.542)  (1.542)  -  (1.542) 
Total dos ajustes 265.017  8.520  273.537  204.326  8.520  212.846 
             
Ajustes para reconciliação do lucro (prejuízo) nas  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

operações descontinuadas (59.430)  -  (59.430)  57.916  -  57.916 
             
Lucro ajustado das operações descontinuadas -  -  -  70.409  -  70.409 
             
Variações dos ativos e passivos            
Demais contas a receber 39.746  -  39.746  69.713  -  69.713 
Tributos a recuperar (1.493)  -  (1.493)  (2.258)  -  (2.258) 
Outros ativos 1.232  -  1.232  1.901  -  1.901 
Fornecedores (353)  -  (353)  (1.742)  -  (1.742) 
Impostos, taxas, salários e contribuições sociais 949  -  949  (1.358)  -  (1.358) 
Outros passivos -  -  -  -  -  - 
Total das variações 40.081  -  40.081  66.256  -  66.256 
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  Controladora   Consolidado 

  Divulgado   Ajustes   Reapresentado   Divulgado   Ajustes   Reapresentado 

Imposto de renda e contribuição social pagos -  -  -  (58)  -  (58) 
             
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 39.297  (39)  39.258  53.891  (39)  53.852 
             
Variações nos ativos e passivos das operações descontinuadas -  -  -  (6.470)  -  (6.470) 
Juros pagos das operações descontinuadas -  -  -  (1.976)  -  (1.976) 
Imposto de renda e contribuição social pagos das operações descontinuadas -  -  -  (554)  -  (554) 
Caixa líquido proveniente das atividades das operações descontinuadas -  -  -  61.409  -  61.409 
             
Fluxo de caixa das atividades de investimento            
Adições ao investimento (872)  872  -  -  -  - 
Redução de capital social em controladas 13.976  -  13.976  (9.317)  -  (9.317) 
Títulos e valores mobiliários -  -  -  16.086  -  16.086 
Recebimento de dividendos e juros sobre capital próprio 2.472  -  2.472  248  -  248 
Caixa líquido proveniente das (aplicado nas) atividades de investimentos 15.576  872  16.448  7.017  -  7.017 
             
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos  
nas operações descontinuadas -  (872)  (872)  (13.666)  -  (13.666) 
             
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos            
Arrendamento mercantil (551)  39  (512)  (551)  39  (512) 
Partes relacionadas -  -  -  -  -  - 
Pagamento de dividendos a não controladores -  -  -  (1.483)  -  (1.483) 
Aumento de capital social -  -  -  19  -  19 
Caixa líquido provenientes da (aplicado nas) atividades de financiamentos (551)  39  (512)  (2.015)  39  (1.976) 
             
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamentos  
nas operações descontinuadas -  -  -  (438)  -  (438) 

             
Efeito de caixa das empresas excluídas na consolidação -  -  -  (28.202)  -  (28.202) 

            
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa 54.322  -  54.322  77.996  -  77.996 
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  Controladora   Consolidado 

  Divulgado   Ajustes   Reapresentado   Divulgado   Ajustes   Reapresentado 

            
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 65.400  -  65.400  113.305  -  113.305 
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 119.722  -  119.722  191.301  -  191.301 

            
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa 54.322  -  54.322  77.996  -  77.996 
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2. Resumo das principais políticas materiais 

As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas informações financeiras contábeis individuais e 
consolidadas estão descritas abaixo. Essas políticas vêm sendo aplicadas de modo consistente em todos os 
exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. 

As informações financeiras individuais e consolidadas foram autorizadas pelos Administradores da Companhia 
em 27 de março de 2025. 

2.1. Base de Preparação 

As informações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas considerando o custo histórico como 
base de valor dos ativos e passivos, que é ajustado para refletir a mensuração do valor justo em determinados 
ativos e passivos financeiros. 

A preparação das informações financeiras requer o uso de estimativas contábeis e o exercício de julgamento por 
parte da Administração no processo de aplicação das políticas contábeis. Aquelas áreas que requerem maior 
nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são 
significativas para essas informações financeiras individuais e consolidadas, estão divulgadas na  
Nota Explicativa no 3. 

Conforme descrito na Nota Explicativa no 1 b), a Administração vem avaliando a capacidade da Companhia em 
continuar operando e está implementando ações para reestabelecer seu equilíbrio econômico-financeiro, de 
modo que tenha recursos para dar continuidade aos seus negócios. Portanto, as demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas com base nesse pressuposto. 

2.2. Informações financeiras individuais  

As informações financeiras individuais da Companhia estão sendo publicadas juntamente com as informações 
financeiras consolidadas, tendo sido elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, em 
observância às disposições da Lei nº 6.404/76 e alterações posteriores e das normas emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) e também de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro 
financeiro International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards 
Board (IASB) (atualmente denominadas como IFRS Accounting Standards), utilizadas na preparação destas 
informações em 31 de dezembro de 2024 e são aplicáveis às informações comparativas de 31 de dezembro de 
2023. 

Nas informações financeiras individuais, as empresas controladas, as empresas controladas em conjunto e as 
empresas coligadas são mensuradas pelo método de equivalência patrimonial. Os mesmos ajustes são feitos 
tanto nas informações financeiras individuais quanto nas informações financeiras consolidadas para chegar ao 
mesmo resultado e patrimônio líquido atribuível aos acionistas da Companhia. 

2.3. Informações financeiras consolidadas 

As informações financeiras consolidadas também foram preparadas e estão sendo apresentadas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo as normas emitidas pelo CPC. Todas as informações 
relevantes próprias destas informações financeiras consolidadas, e somente elas, estão sendo evidenciadas e 
correspondem às práticas utilizadas pela Administração na gestão da Companhia.   
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As informações financeiras consolidadas abrangem as seguintes companhias em 31 de dezembro:  

      
Participação no  
capital social (%) 

 País   31/12/2024  31/12/2023 
Companhias consolidadas diretamente      
OTP Rodovias S.A. ("OTP Rodovias") Brasil   100,00  100,00 
Agrovia do Nordeste S.A. ("Agrovia") Brasil   95,66  95,59 
OTP Mobilidade S.A. ("OM") Brasil   60,00  60,00 
OTP SPV Participações S.A. ("OTP SPV") Brasil   100,00  100,00 

         
Companhias consolidadas indiretamente        
Concessionária Mobilidade Anhanguera S.A. ("VLT GO") Brasil   54,00  54,00 
OM Linha 6 Participações S.A. ("OM Linha 6") Brasil   47,01  42,00 

2.4. Moeda funcional e moeda de apresentação 

Os itens incluídos nas informações financeiras de cada uma das empresas do Grupo são mensurados usando-se 
a moeda do principal ambiente econômico, no qual cada empresa atua ("moeda funcional"). A moeda funcional e 
de apresentação da Companhia é o real.  

2.5. Benefícios a empregados 

a) Participação nos lucros 

O Grupo reconhece um passivo e uma despesa de participação nos resultados com base em uma metodologia 
de cálculo que leva em consideração o atingimento de metas corporativas previamente definidas. O Grupo 
reconhece uma provisão quando estiver contratualmente obrigado ou quando houver uma prática anterior que 
tenha gerado uma obrigação não formalizada. 

b) Obrigações de aposentadoria 

O Grupo mantém um convênio de adesão com a Vexty Previdência S.A. (“Vexty”), entidade fechada de 
previdência privada, instituída pela Novonor, constituindo-se em uma de suas patrocinadoras conveniadas.  

A Vexty proporciona aos seus participantes um plano de contribuição definida, onde é aberto um fundo 
individual de poupança para aposentadoria, no qual são acumuladas e administradas as contribuições mensais 
e as esporádicas dos participantes e as contribuições mensais e anuais das patrocinadoras. 

No que se refere ao pagamento dos benefícios estabelecidos para o referido plano, as obrigações da Vexty estão 
limitadas ao valor total das quotas dos participantes e, em cumprimento ao regulamento do plano de 
contribuição definida, não poderá exigir nenhuma obrigação, nem responsabilidade, por parte das companhias 
patrocinadoras para garantir níveis mínimos de benefício aos participantes que venham a se aposentar. 

Por se tratar de um plano de contribuição definida, cujo risco de recebimento dos benefícios é de total 
responsabilidade dos participantes, a Administração avaliou como não aplicável ao plano Vexty o tratamento 
como plano de benefício definido, conforme CPC 33 - Benefícios a empregados. 

2.6. Adoção inicial de novas normas e julgamentos 

Normas revisadas com adoção a partir de 1o de janeiro de 2024 

A Companhia aplicou pela primeira vez certas normas e alterações, que são válidas para períodos anuais 
iniciados em, ou após, 1º de janeiro de 2024 (exceto quando indicado de outra forma), as quais não impactaram 
as demonstrações contábeis individuais e consolidadas de forma significativa, a saber.  

· Alterações ao IFRS 16/ CPC 06 (R2): Passivo de Locação em um Sale and Leaseback  
(Transação de venda e retroarrendamento) 

· Alterações ao IAS 1/ CPC26 (R1): Classificação de Passivos como Circulante ou Não-Circulante 

· Acordos de financiamento de fornecedores - Alterações ao IAS 7/CPC 03 (R2) e IFRS 7/ CPC 40 (R1) 
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Novas normas, alterações e interpretações de normas emitidas, mas ainda não vigentes em  
31 de dezembro de 2024 

As normas e interpretações novas e alteradas emitidas, mas não ainda em vigor até a data de emissão 

das demonstrações contábeis da Companhia, estão descritas a seguir. A Companhia pretende adotar essas 

normas e interpretações novas e alteradas, se cabível, quando entrarem em vigor. 

· Alterações à IFRS 10/ CPC 36 (R3) e à IAS 28/ CPC 18 (R3). 

· Alterações à IAS 21/ CPC 02 (R2). 

· Alterações à IFRS 7/ CPC 40 (R1) e IFRS 9/ CPC 48 - classificação e mensuração de instrumentos financeiros. 

· Emendas à IFRS 9/ CPC 48 e à IFRS 7/ CPC 40 (R1) - Contratos que fazem referência à eletricidade 
dependente da natureza. 

· Melhorias Anuais nas Normas Contábeis IFRS — Volume 11, emitido pelo IASB, que faz pequenas alterações às 
IFRS 1 (CPC 37 (R1)), IFRS 7 (CPC 40 (R1)), IFRS 9 (CPC 48), IFRS 10 (CPC 36 (R3)) e IAS 7 (CPC 03 (R2)). 

· IFRS 18 - Apresentação e Divulgações nas Demonstrações contábeis. 

· IFRS 19 - Subsidiárias sem Responsabilidade Pública: Divulgações. 

Não se espera que as alterações, quando aplicáveis, tenham um impacto material nas demonstrações contábeis 
da Companhia. 

3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos 

Estimativas e julgamentos críticos são aqueles que requerem julgamentos mais difíceis, subjetivos ou complexos 
por parte da Administração, frequentemente como resultado da necessidade de se fazer estimativas que têm 
impacto sobre questões que são inerentemente incertas. As estimativas e os julgamentos contábeis são 
continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de 
eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. Os resultados reais podem ser distintos dos 
planejados em função de diferenças nas variáveis, premissas ou condições usadas nas estimativas. 

De modo a proporcionar um entendimento de como a Companhia e suas controladas formam seus julgamentos 
sobre eventos futuros, estão apresentadas a seguir as principais variáveis e premissas utilizadas nas seguintes 
estimativas críticas. 

a) Provisão para perda no valor recuperável de ativos (“Impairment”) 

Os valores contábeis dos ativos não financeiros são revistos anualmente para apurar se há indicação de perda 
no valor recuperável e, caso seja constatado que o valor do ativo é superior ao seu valor de recuperação, um 
novo valor do ativo é determinado, mediante constituição de perda no valor recuperável.  

O Grupo determina o valor em uso do ativo através do valor presente das projeções dos fluxos de caixa 
esperados, na data da avaliação até a data final do prazo de concessão, descontados a valor presente, usando 
taxas de descontos que reflitam as avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e os riscos 
específicos do ativo. 

Para a projeção do fluxo de caixa, são consideradas estimativas do número de usuários, índices de reajustes de 
tarifas, crescimento do Produto Interno Bruto (PIB), elasticidade do PIB do negócio, custos operacionais, inflação, 
taxas de descontos e reequilíbrios contratuais.   

b) Imposto de renda e contribuição social diferidos 

Impostos diferidos ativos apenas são reconhecidos na extensão em que seja provável que o lucro futuro 
tributável esteja disponível para ser utilizado na compensação das diferenças temporárias, com base em 
projeções de resultados futuros elaboradas e fundamentadas em premissas internas e em cenários econômicos 
futuros que podem, entretanto, sofrer alterações.   
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c) Provisões cíveis, trabalhistas e previdenciárias 

A Companhia e suas empresas Controladas estimam e atualizam as provisões para as perdas prováveis com 
base nos desfechos em seus processos e na taxa média de êxito, calculada em conjunto e com amparo da 
opinião de seus consultores legais externos. 

4. Gestão de risco financeiro 

4.1. Fatores de risco financeiro 

As atividades da Companhia e de suas empresas controladas as expõem a diversos riscos financeiros: risco de 
liquidez, risco de crédito e exposição ao risco de taxa de juros. A gestão de risco do Grupo leva em consideração 
a imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca minimizar os potenciais efeitos adversos no seu 
desempenho financeiro. 

A gestão de risco é pautada pela identificação, mensuração e mitigação dos riscos mapeados para os diferentes 
negócios do Grupo.  

4.2. Gerenciamentos de riscos 

A Companhia e suas empresas controladas estão expostas: (i) aos riscos de liquidez, em virtude da possibilidade 
de não ter caixa suficiente para atender suas necessidades operacionais; (ii) aos riscos de crédito, decorrentes 
da possibilidade de inadimplemento de suas contrapartes em aplicações financeiras e contas a receber; e (iii) 
aos riscos de mercado, decorrentes de variações das taxas de juros e preços. 

A gestão de riscos de liquidez, de crédito e de mercado se dá através de mecanismos de manutenção de caixa 
mínimo e acompanhamento do mercado financeiro, buscando minimizar a exposição dos ativos e passivos, de 
modo a proteger a rentabilidade dos contratos e do patrimônio. 

a) Risco de liquidez 

A previsão de fluxo de caixa é realizada pelo Grupo, sendo sua projeção monitorada continuamente, a fim de 
assegurar a liquidez, os limites ou cláusulas dos contratos de empréstimo e caixa suficiente para atendimento às 
necessidades operacionais dos negócios.  

b) Risco de crédito 

As operações que sujeitam à Companhia e suas empresas Controladas à concentração de risco de crédito 
residem, principalmente, nas contas correntes bancárias e aplicações financeiras, onde ficam expostas ao risco 
da instituição financeira envolvida. Visando gerenciar este risco, o Grupo mantém contas correntes bancárias 
com instituições financeiras consideradas pela Administração como de primeira linha, considerando parâmetros 
objetivos, tais como a classificação de risco por agências de Rating (S&P, Fitch, Moody´s) e o respectivo 
patrimônio líquido das contrapartes. 

c) Risco de mercado/taxas de juros 

A Companhia e suas empresas controladas estão expostas ao risco da variação das taxas de juros e índices de 
inflação, que podem causar aumentos significativos em suas despesas financeiras, com o provisionamento de 
juros futuros. Em 31 de dezembro de 2024, as dívidas contratadas estão sujeitas às variações do Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) e do Certificado de Depósito Bancário (CDI). 

4.3. Gestão de capital - consolidado 

Os objetivos da Companhia e suas empresas controladas, ao administrar seu capital, são os de salvaguardar 
sua capacidade de continuidade, possibilitando o retorno do capital investido aos acionistas, além de manter 
uma estrutura de capital adequada que otimize seus custos e riscos.  

O Grupo monitora a sua estrutura de capital com base no índice de alavancagem financeira. Esse índice 
corresponde à dívida líquida dividida pelo capital total.  
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O índice de alavancagem financeira do Grupo pode ser assim sumarizado: 

      Consolidado 

  Notas   31/12/2024   
31/12/2023 

(Reapresentado) 
Empréstimos, financiamentos e debêntures 12  1.384.573  1.215.005 
Caixa e equivalentes de caixa 6  (211.187)  (191.301) 
Títulos e valores mobiliários 7  (183.049)  (131.679) 
Dívida líquida   990.337  892.025 

       
Passivo a descoberto 15  (1.015.808)  (903.981) 
Total do capital próprio e de terceiros -  (25.471)  (11.956) 

       
Índice de alavancagem financeira - %   (3.888%)  (7.461%) 

5. Instrumentos financeiros por categoria 

A segregação dos instrumentos financeiros consolidados, por categoria, foi realizada da seguinte forma: 

      Consolidado 
      31/12/2024   31/12/2023 

  Notas   

Ativos ao valor 
justo por meio 
do resultado   

Ativos e 
passivos 

mensurados ao 
custo 

amortizado   

Ativos ao valor 
justo por meio 
do resultado   

Ativos e passivos 
mensurados 
ao custo 

Amortizado 
(Reapresentado) 

Ativos, conforme o 

       balanço patrimonial 
Caixa e equivalentes de caixa 6 -  211.187  - 191.301 
Títulos e valores mobiliários 7 183.049  -  131.679 - 
Outros ativos  -  9.613  - 9.635 
Total  183.049  220.800  131.679 200.936 
         
Passivos, conforme o  
balanço patrimonial        
Empréstimos, financiamentos        
e debêntures 12 -  1.384.573  - 1.215.005 
Fornecedores 8 -  2.073  - 2.577 
Arrendamento mercantil operacional 13 -  16.443  - 15.417 
Partes relacionadas 8 -  78.136  - 67.526 
Outras obrigações,   

 
 

 
  

excluindo obrigações legais  - 8.337 - 11.316 
Total  -  1.489.562  - 1.311.841 

 6. Caixa e equivalentes de caixa 

  Controladora   Consolidado 
  31/12/2024   31/12/2023   31/12/2024   31/12/2023 
Caixa e bancos 148  106  16.711  473 
Aplicações financeiras 155.961  119.616  194.476  190.828 
Total 156.109  119.722  211.187  191.301 

(a) Os recursos financeiros mantidos em aplicações financeiras estão aplicados em fundos de investimento de 
baixo risco, que buscam acompanhar a variação do CDI, podendo ser prontamente conversíveis em caixa.  

Em 31 de dezembro de 2024, os valores estavam aplicados em bancos de primeira linha, com remunerações entre  
100 % e 101% do CDI (31 de dezembro de 2023 - 95 % e 100% do CDI).  
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7. Títulos e valores mobiliários – consolidado 

Em 31 de dezembro de 2024, o saldo de R$ 183.049 (31 de dezembro de 2023 – R$ 131.679) está representado pelo 
valor das cotas do OTP CRB Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia (“FIP OTP CRB”), que foi 
constituído com a finalidade de deter a participação acionária de 15% do capital social da Concessionária Rota 
das Bandeiras S.A. (“CRB”).  

A CRB era controlada integral da OTP Rodovias, sendo o controle acionário alienado pela OTP Rodovias em  
28 de maio de 2019. A CRB iniciou as suas operações em abril de 2009, tendo como objetivo a exploração, sob 
regime de concessão, do Sistema Rodoviário constituído pela malha rodoviária estadual do Corredor Dom Pedro 
I. A concessão, pelo prazo de 30 anos mediante a cobrança de pedágios, consiste na manutenção e melhoria dos 
sistemas de operação, recuperação das rodovias existentes, construção de pistas marginais, implantação de 
sistemas de controle de tráfego e atendimento aos usuários, conservações preventivas, recuperação especial, 
projetos, gerenciamento de obra, implantação de sistemas eletrônicos de gestão e arrecadação de pedágios, 
dentre outros.  

No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, a variação das cotas do FIP OTP CRB foi de R$ 70.648  
(31 de dezembro de 2023 - R$ 21.334), decorrente, substancialmente, do reflexo do investimento detido na CRB. 

Em 27 de dezembro de 2024, a OTP Rodovias procedeu a amortização parcial das cotas, no valor bruto de  
R$ 19.278 (R$ 16.386, líquido de imposto de renda), com recursos provenientes de dividendos e juros sobre capital 
próprio pagos pela CRB ao longo de 2024. 
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8. Partes relacionadas 

(i) Saldos e transações com empresas ligadas Fav 

    Controladora 

  

Ativo circulante 

 

Ativo 
não 

circulante   
Passivo  
circulante 

  

Passivo 
não circulante 

  

Resultado 

Outras contas a 
receber 

 com partes 
relacionadas  

Dividendos 
a  

receber 
Partes  

relacionadas  Fornecedores 
Arrendamento 
mercantil 

Partes 
relacionadas 

Arrendamento 
mercantil 

Transações 
(Db)/Cr 

Agrovia (a) (b) (e) - - 4.460 - - - - (713)
CBPO Engenharia Ltda - Em recuperação judicial (b) 279 - - - - - - -
CNO S.A. - Em recuperação judicial ("CNO") (b) 1.166 - - 137 - - - (335)
Novonor (b) - - - 6 - 27.869 - (3.077)
Edifício Odebrecht RJ S/A - Em recuperação Judicial (b) 
(f) - - - 170

447 
-

15.692 
(666)

OECI S.A. - Em recuperação judicial ("OECI") (b) 73 - - 1 - - - -
Vexty (b) - - - 65 - - - -
Odebrecht Overseas Ltd ("OOL") (c) - - - - - 41.449 - (7.741)
OTP Mobilidade S.A. ("OM") (a) (b) 1.907 - 1.757 - - - - (172)
OTP Rodovias (b) (d)  - - - - -- 38.768 -- -
OM Linha 6 (b) 7 - - - - - -  
Saldos em 31 de dezembro de 2024 3.432 - 6.217 379 447 108.086 15.692 (12.704)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 3.432 1.553 5.292 325 444  97.476 14.464 (6.660)
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    Consolidado 

  Ativo circulante   
Passivo  

Circulante   Passivo não circulante   Resultado 

  

Outras contas a 
receber com 

partes 
relacionadas   Fornecedores  

Arrendamento 
mercantil 

Dividendos 
a pagar   

Partes 
relacionadas 

Arrendamento 
mercantil   

Transações 
(Db)/Cr 

CBPO Engenharia Ltda - Em recuperação judicial (b) 314  -  - -  - -  - 
CNO S.A. - Em recuperação judicial ("CNO") (b) 1.486  381  - -  - -  (690) 
Novonor (b) 12  6  - -  27.869 -  (3.077) 
Edifício Odebrecht RJ S/A - Em recuperação Judicial 
(b) (f) 

- 
 

170  447 - 
 

- 15.692 
 

(666) 

OECI S.A. - Em recuperação judicial ("OECI") (b) 100  -  - -  - -  - 
Vexty (b) -  69  - -  - -  - 
Odebrecht Overseas Ltd ("OOL") (c)  -  -  - -  41.449 -  (7.741) 
Guaraná Urban Mobility Incorporated ("GUMI") (e) -  -  - -  6.391 -  - 
Sitpar Participações S.A. (e) -  -  - -  2.427 -  - 

Saldos em 31 de dezembro de 2024 1.912  626  447 -  78.136 15.692  (12.174) 
Saldos em 31 de dezembro de 2023 1.912  544  444 1.035  67.526 14.464  (6.226) 

(a) Os valores apresentados em Partes relacionadas no Ativo (na Controladora) referem-se a operações de mútuos realizados pela Companhia com as controladas Agrovia e 
OM, remuneradas a taxas de mercado, sendo eliminados no Consolidado.  
(b) Os valores apresentados em Outras contas a receber e/ou Fornecedores decorrem do rateio e repasse de despesas administrativas, tais como aluguéis e serviços 
compartilhados (contabilidade, tesouraria, folha de pagamento e tecnologia da informação, dentre outros) e/ou repasse de passivos trabalhistas. 

(c) Os valores devidos à OOL decorrem da cessão de recebíveis e da aquisição de ações em favor da OTP, realizadas no processo de alienação do controle acionário da 
Supervia. Em 12 de abril de 2024, a Companhia foi notificada extrajudicialmente para que pagasse os valores devidos à OOL. Em 15 de abril de 2024, a Companhia, em 
resposta à Notificação, informou que não poderia honrar com a quitação imediata, dado que se encontrava em negociações junto aos seus credores financeiros e que, 
apenas após a conclusão de tal processo de negociação, poderá recuperar sua higidez econômico-financeira e assim honrar com os demais compromissos. Na qualidade de 
garantidora da OTP, em relação aos passivos devidos à OOL, a Novonor realizou, em 22 de abril de 2024, o pagamento parcial de débito, no valor de R$ 25.000.  

(d) O valor apresentado em Partes relacionadas no Passivo (na Controladora) decorrem de operações de mútuo realizadas para transferência de recursos oriundos da 
alienação das participações detidas nas Concessionárias Rota dos Coqueiros S.A. (“CRC”), Concessionária Bahia Norte S.A. (“CBN”) e Concessionária Rota do Atlântico S.A. 
(“CRA”), pela OTP Rodovias, destinados à amortização parcial de dívidas financeiras da Companhia.  
(e) Valor devido pelo VLT GO em decorrência dos dispêndios incorridos pelos acionistas no processo de licitação. 

(f) O valor apresentado em Arrendamento mercantil se refere a saldo de contrato de aluguel de imóvel.
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(ii) Remuneração do pessoal chave da administração - Consolidado 

A remuneração paga aos administradores estatutários e do Conselho de Administração da Companhia e de suas 
controladas, no exercício, totalizaram: 

  31/12/2024 31/12/2023 
Honorários 3.558 10.477 
Encargos 827 2.095 
Previdência complementar 106 86 
Outros - 61 
Total 4.491 12.719 

9. Ativos circulantes mantidos para negociação e operações descontinuadas 

Tendo em vista a descontinuidade das operações da Agrovia e a reclassificação dos investimentos na CLN em 
2023 para “Ativos não Circulantes Mantidos para Negociação” e posterior alienação em 27 de maio de 2024,  
mencionados na Nota Explicativa no 1, os resultados apurados e os fluxos de caixa dessas empresas passaram a 
ser apresentados de forma aglutinada na Demonstração do resultado e os ativos e passivos correspondentes 
alocados em rubricas específica no balanço patrimonial consolidado, sendo os efeitos detalhados nos itens  
(a) e (b) a seguir: 

a) Saldo patrimonial  

OTP 
Ativos não circulantes mantidos  

para negociação 
Ativo 31/12/2024   31/12/2023 
Dividendos a receber -  2.787 
Ativo circulante -  2.787 

     
Investimentos -  2.668 
Ativo não circulante -  2.668 
     
Total do ativo -  5.455 
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b) Demonstração dos resultados dos exercícios findos em 31 de dezembro 

  31/12/2024   31/12/2023 

  Operação descontinuada   

Ativos não 

circulantes 

mantidos para 

negociação   

Total de 

efeitos 

  Operação descontinuada   

Ativos não circulantes  

mantidos para negociação   

Total de 

efeitos Operações descontinuadas OTP   Agrovia   Eliminações   OTP     OTP   Agrovia   Eliminações   OTP   

OTP 

Rodovias   CRO   Eliminações   

Receita líquida -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  188.980  -  188.980 

Custo dos serviços prestados -  -  -  -  -  -  (4)  -  -  -  (103.687)  -  (103.691) 

Lucro (prejuízo) bruto  -  -  -  -  -  -  (4)  -  -  -  85.293  -  85.289 

                             
Despesas gerais e administrativas  -  (698)  -  -  (698)  -  (695)  -  -  -  (14.156)  535  (14.316) 

Outras despesas, líquidas  -  -  -  9.636  9.636  -  -  -  67.663  (57.999)  153  -  9.817 

Resultado operacional  -  (698)  -  9.636  8.938  -  (699)  -  67.663  (57.999)  71.290  535  80.790 

                             
Equivalência patrimonial  (12.877)  -  12.877  -  -  (12.100)  -  12.100  -  7.069  -  (7.069)  - 

Resultado financeiro, líquido -  (12.768)  753  -  (12.015)  343  (11.963)  -  3.524  -  (60.200)  -  (68.296) 

Resultado antes dos impostos (12.877)  (13.466)  13.630  9.636  (3.077)  (11.757)  (12.662)  12.100  71.187  (50.930)  11.090  (6.534)  12.494 

                             
Imposto de renda e  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
contribuição social - - - - - - - - - - (4.020) - (4.020) 

                             
Lucro (prejuízo) do exercício (12.877)  (13.466)  12.874  9.636  (3.077)  (11.757)  (12.662)  12.100  71.187  (50.930)  7.070  (6.534)  8.474 
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c) Demonstração dos fluxos de caixa dos exercícios findos em 31 de dezembro 

  31/12/2024   31/12/2023 

Fluxos de caixa das atividades operacionais 

Operação descontinuada 

  

Ativos não 

circulantes 

mantidos 

para 

negociação 

  

Total 

de 

efeitos   

 Operação descontinuada  

  

 Ativos não circulantes mantidos 

para negociação     

OTP   Agrovia   Eliminações OTP OTP   Agrovia   Eliminações OTP   

OTP 

Rodovias   CRO   Eliminações  

Total de 

efeitos 

Lucros (prejuízo) antes do imposto de renda  

e contribuição social (12.877)  (13.466)  13.630  9.636  (3.077)  (11.757)  (12.662)  12.100  71.187  (50.930)  11.089  (6.534)  12.493 

                          

Ajustes para reconciliação do  

prejuízo do exercício:                          
Depreciação e amortização -  1  -  -  1  -  4  -  -  -  23.225  -  23.229 

Juros e variações monetárias e cambiais, líquidas -  12.767  753  -  12.767  (343)  11.961  -  (3.524)  -  60.799  -  68.893 

Resultado de equivalência patrimonial 12.877  -  (12.874)  -  -  12.100  -  (12.100)  -  (7.069)  -  7.069  - 

Provisão para conserva -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  (23.592)  -  (23.592) 

Baixa de investimentos -  -  -  5.455  5.455  -  -  -  (67.663)  57.999  -  -  (9.664) 

Outros -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  (415)  (535)  (950) 

Total de ajustes para reconciliação 12.877  12.768  (13.630)  5.455  17.470  11.757  11.965  (12.100)  (71.187)  50.930  60.017  6.534  57.916 

                           
Variação nos ativos e passivos -  (240)  -  -  (240)  -  (200)  -  -  -  (6.270)  -  (6.470) 

                           
Caixa proveniente das operações -  (938)  -  15.091  14.153  -  (897)  -  -  -  64.836  -  63.939 

                           
Juros pagos -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  (1.976)  -  (1.976) 

Imposto de renda e contribuição social pagos -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  (554)  -  (554) 

Caixa líquido proveniente das  

atividades operacionais -  (938)  -  15.091  14.153  -  (897)  -  -  -  62.306  -  61.409 
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  31/12/2024   31/12/2023 

Fluxos de caixa das atividades operacionais 

Operação descontinuada 

  

Ativos não 

circulantes 

mantidos 

para 

negociação 

  

Total 

de 

efeitos   

 Operação descontinuada  

  

 Ativos não circulantes mantidos 

para negociação     

OTP   Agrovia   Eliminações OTP OTP   Agrovia   Eliminações OTP   

OTP 

Rodovias   CRO   Eliminações  

Total de 

efeitos 

Fluxos de caixa das atividades  

de investimentos                          
Adições ao investimento (971)  -  971  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Adições ao imobilizado -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  (9)  -  (9) 

Adições ao intangível -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  (33.657)  20.000  (13.657) 

Total (971)  -  971  -  -  -  -  -  -  -  (33.666)  20.000  (13.666) 

Fluxos de caixa das atividades  

de financiamento                          
Pagamento de custos de transação -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  (438)  -  (438) 

Aumento de capital social -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Total -  971  (971)  -  -  -  872  (872)  -  -  (438)  -  (438) 

                           
Efeito de caixa das empresas  

excluídas na consolidação -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  (28.202)  -  (28.202) 

                           
Aumento (redução) de caixa e 

 equivalentes de caixa, líquidos (971)  33  -  15.091  14.153  -  (25)  (872)  -  -  -  20.000  19.103 
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10. Investimentos 

a) Informações sobre as investidas – controladora 

  
Quantidade de ações 

integralizadas   Participação direta (%)   
Patrimônio líquido 

  
Lucro líquido (Prejuízo) 

 (Passivo a descoberto) do exercício 

  31/12/2024   31/12/2023   31/12/2024   31/12/2023   31/12/2024   
31/12/2023 

  31/12/2024   
31/12/2023 

(Reapresentado) (Reapresentado) 
Agrovia 56.624.447  55.653.447  95,66  95,59  (37.018)  (24.527)  (13.458)  (12.658) 
OM 24.932.530  24.932.530  60,00  60,00  6.835  40.033  (138)  (3.091) 
OTP Rodovias 1.273.695.539  1.273.695.539  100,00  100,00  271.441  205.932  65.509  (38.391) 
OTP SPV 120.165.940  120.165.940  100,00  100,00  -  4.765  (4.765)  (66.171) 

b) Movimentação dos investimentos – controladora 

    

Saldo no  
início do 
exercício  Adições 

Redução 
de 

capital 
Equivalência 
patrimonial 

Ajuste 
avaliação 

patrimonial 
Operações 

descontinuadas Dividendos 
Transferências/  
reclassificações 

Saldo no 
final do 

exercício 
Investimentos            
OM   24.020 - (16.428) (83) (3.408) - - - 4.101 
OTP Rodovias   205.932 - - 65.509 - - - - 271.441 
OTP SPV   4.765 - - (4.765) - - -  - 
Total   234.717 - (16.428) 60.661 (3.408) - -  275.542 

             
Provisão para perdas em investimentos            
Agrovia   (23.445) 971 - - (61) (12.877) - - (35.412) 
Total   (23.445) 971 - - (61) (12.877) - - (35.412) 

             
Saldos em 31 de dezembro de 2024  211.272 971 (16.428) 15.975 (3.469) (12.877) - - 240.130 
          
Saldos em 31 de dezembro de 2023 
(Reapresentado)   275.573 72.058 (13.976) (106.416) (55) (12.100) (1.144) (2.668) 211.272 
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c) Movimentações Societárias – controladora 

Ao longo do exercício findo em 31 de dezembro de 2024, a Companhia subscreveu 971.000 novas ações ordinárias 
emitidas pela Agrovia, no valor de R$ 971, tendo integralizado, em moeda nacional corrente. Os recursos foram 
destinados à cobertura de despesas ordinárias da controlada. 

Em 3 de novembro de 2023, havia sido aprovada a redução do capital social da OM, no montante de R$ 27.379, 
com o cancelamento de 27.379.127 de ações, mediante devolução em moeda corrente, cujos montantes foram 
reconhecidos e pagos em 19 de janeiro de 2024, sendo R$ 16.428 para a Companhia e R$ 10.952 para o acionista 
minoritário.  

d) Dividendos e juros sobre capital próprio a receber - controladora 

Em 10 de maio de 2023, foi deliberado, em Assembleia Geral Ordinária, a destinação de dividendos por parte da 
OM, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2022, no montante de R$ 1.553 a favor da 
Companhia e R$ 1.035 para o acionista minoritário. Os valores foram totalmente liquidados em  
19 de janeiro de 2024. 

e) Coligadas, controladas em conjunto e outros investimentos – consolidado 

  

Saldo no 
início do 
exercício  

Ajustes de 
impairment 

Equivalência 
patrimonial 

Reclassificação 
/ Outros  (c) 

Saldo no 
final do 

exercício 
Investidas      
Concessionária Move São Paulo S.A.  
(“Move SP”) (a) 4.392 - (41) (2) 4.349 
Rio Trens Participações S.A. (“RTP”) (b) 4.765 - (4.765) - - 
Saldos em 31 de dezembro de 2024 9.157 - (4.806) - 4.349 
      
Saldos em 31 de dezembro de 2023 
(Reapresentado) 78.450 138 (66.663) (2.668) 9.157 

(a) Participação societária detida pela controlada indireta OML6 na Move SP, que permanecerá ativa até a 
efetivação dos seus direitos e o cumprimento de suas obrigações.  

(b) Participação residual indireta na RTP, controladora da Supervia, detida pela OTP SPV, após a alienação do 
controle acionário. Em 2024, a RTP passou a apresentar patrimônio líquido negativo (passivo a descoberto). A 
partir de então, a OTP SPV suspendeu a apuração da equivalência patrimonial, de acordo com o CPC 18 (R3) – 
Investimentos em coligada, em controlada em conjunto e em empreendimento controlado em conjunto – que 
determina que, quando a participação do investidor nos prejuízos da coligada se igualar ou exceder o saldo 
contábil de sua participação na investida, o investidor deverá descontinuar o reconhecimento de sua 
participação em perdas adicionais. 

(c) Em 2023, devido ao avanço no processo de negociação para a alienação das ações, o saldo de investimentos 
detido para CLN foi reclassificado para a rubrica de ativos não circulante mantido para negociação.  

11. Imobilizado – consolidado 

  

Edificações 
e 

benfeitorias 

Máquinas, 
equipamentos 
e instalações 

Móveis e 
utensílios 

Veículos e 
embarcações 

Direito de 
uso (*) Total 

Custo 31.674 30.030 700 95 12.361 74.860 
Depreciação acumulada (2.161) (5.386) (634) (95) (2.061) (10.337) 
Saldo em 1º de janeiro de 2023 29.513 24.644 66 - 10.300 64.523 
         
Adições - - - - - - 
Baixas de imobilizado (18) (205) (533) (95) - (851) 
Baixas de depreciação 17 193 528 95 - 833 
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Edificações 
e 

benfeitorias 

Máquinas, 
equipamentos 
e instalações 

Móveis e 
utensílios 

Veículos e 
embarcações 

Direito de 
uso (*) Total 

Reclassificação 973 1.194 (1) - - 2.166 
Depreciação - (23) (36) - (1.283) (1.342) 
Saldo 30.485 25.803 24 - 9.017 65.329 

        
       
       
Custo 32.629 31.019 163 - 12.361 76.172 
Depreciação acumulada (2.144) (5.217) (142) - (3.344) (10.847) 
Saldo em 31 de dezembro de 2023 
(reapresentado) 30.485 25.802 21 - 9.017 65.325 

        
Baixas de imobilizado - (210) (56) - - (266) 
Baixas de depreciação - 178 56 - - 234 
Depreciação - (9) (2) - (1.282) (1.293) 
Saldo 30.485 25.761 19 - 7.735 64.000 

        
Custo 32.629 30.809 107 - 12.361 75.906 
Depreciação acumulada (2.144) (5.048) (88) - (4.626) (11.906) 
Saldos em 31 de dezembro de 2024 30.485 25.761 19 - 7.735 64.000 
        
Taxas anuais de depreciação (**) 0% 0% a 10% 10% - 10% a 20% - 

(*)  Representa os direitos de uso relativos a contratos de arrendamento mercantil. 

(**) Devido à descontinuidade das operações da Agrovia, em março de 2019, a depreciação das Edificações e 
das Máquinas e Equipamentos foi cessada. 

12. Empréstimos, financiamentos e debêntures 

A Companhia possui empréstimos junto ao Banco do Brasil, com taxa de juros de 118% do CDI a.a., e debêntures 
privadas, subscritas pelo Bradesco, com remuneração de CDI + 2,28% a.a.  

A Agrovia emitiu debêntures para a construção de infraestrutura, no montante de R$ 35.000, com remuneração 
de CDI + 4,75% a.a.. 

Composição: 

  Controladora   Consolidado 
  31/12/2024   31/12/2023   31/12/2024   31/12/2023 
Bradesco 988.093  869.967  988.093  869.967 
Banco do Brasil 309.542  270.114  309.542  270.114 
Itaú -  -  86.938  74.924 
Total 1.297.635  1.140.081  1.384.573  1.215.005 

Movimentação: 

  Controladora   Consolidado 
  31/12/2024   31/12/2023   31/12/2024   31/12/2023 
Saldo inicial 1.140.081  982.339  1.215.005  1.045.645 
Apropriação de juros 157.554  157.742  169.568  169.360 
Saldo final 1.297.635  1.140.081  1.384.573  1.215.005 
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a) Covenants 

Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia apresentou índices financeiros inferiores aos exigidos na  
Escritura das Debêntures subscritas pelo Bradesco, sendo (i) limite de 0,5x do índice Endividamento Financeiro 
Líquido/Patrimônio Líquido limitado, na controladora; limite de 4,0x do Endividamento Financeiro 
Líquido/Dividendos, no consolidado; e/ou (ii) manutenção de caixa mínimo de R$ 200.000. A não observância 
desses indicadores pode trazer como consequência o vencimento antecipado da dívida, a ser deliberado em 
Assembleia de Debenturistas, que ocorre posteriormente à emissão das demonstrações contábeis da 
Companhia, sendo a dívida classificada no passivo circulante em 31 de dezembro de 2024. No entanto, como 
vem ocorrendo historicamente, a Companhia tem obtido a dispensa para essa exigência contratual (“waiver”). 

b) Vencimento 

O prazo de vencimento da dívida junto ao junto ao Banco do Brasil teve a última postergação para  
27 de outubro de 2024. Quanto às debêntures privadas subscritas pelo Bradesco e pelo Itaú, a última 
prorrogação dos efeitos dos eventos de inadimplemento aprovada em AGDs, definiu como prazo as datas  
15 de abril de 2024 e 14 de abril de 2025, respectivamente. 

Em 18 de dezembro de 2024, a Companhia firmou acordo junto aos Credores que resulta em compromisso para a 
não declaração e/ou deliberação de vencimento antecipado das dívidas, de modo que os efeitos dos eventos de 
inadimplemento permanecem suspensos. 

c) Custo de transação 

Os custos incorridos na captação são apropriados ao resultado em função da fluência do prazo, com base no 
método do custo amortizado, que considera a taxa interna de retorno da operação para a apropriação dos 
encargos financeiros durante a vigência das operações.  

d) Garantias 

(i) Para garantir as obrigações decorrentes da emissão de debêntures da Agrovia, foram outorgadas as 
seguintes garantias: (a) fiança corporativa da OTP, (b) alienação fiduciária das ações de emissão da Agrovia, 
(c) cessão fiduciária sobre os direitos creditórios emergentes do projeto da Agrovia, (d) cessão fiduciária sobre 
os valores oriundos da alienação das ações detidas pela OTP Rodovias em CRB, CBN, CRA e CRC, (e) cessão 
fiduciária sobre os valores em função do sobejo da excussão de garantias sobre as ações CRB, CBN, CRA e CRC, 
(f) cessão fiduciária sobre os valores da alienação das ações da CRO e os valores em função do sobejo da 
excussão de garantias sobre as ações da CRO (eventual saldo do produto da excussão das ações da CRO). Em 
02 de maio de 2023, com a conclusão da alienação e transferência da integralidade das ações da CRO, as 
garantias vinculadas à CRO foram liberadas. 

(ii) Para garantir as obrigações decorrentes os empréstimos corporativos junto ao Banco do Brasil e a emissão 
de debêntures da OTP, foram outorgadas as seguintes garantias: (a) cessão fiduciária sobre os valores oriundos 
da alienação das ações detidas pela OTP Rodovias em CRB, CBN, CRA e CRC, (b) cessão fiduciária sobre os 
valores em função do sobejo da excussão de garantias sobre as ações CRB, CBN, CRA e CRC, (c) cessão 
fiduciária sobre os valores da alienação das ações da CRO e os valores em função do sobejo da excussão de 
garantias sobre as ações da CRO (eventual saldo do produto da excussão das ações da CRO). Destaque que 
com a alienação das ações da CBN, CRA e CRC, parte dos recursos foi utilizado para a amortização parcial das 
referidas dívidas corporativas, bem como que, em 02 de maio de 2023, com a conclusão da alienação e 
transferência da integralidade das ações da CRO, as garantias vinculadas à CRO foram liberadas. 
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13. Arrendamento mercantil operacional 

  Controladora   Consolidado 

  31/12/2024   
31/12/2023 

  31/12/2024   
31/12/2023 

(Reapresentado) (Reapresentado) 
Saldo inicial 15.417  14.294  15.417  14.294 
Amortização (722)  (512)  (722)  (512) 
Ajuste a valor presente 1.748  1.635  1.748  1.635 
Saldo final 16.443  15.417  16.443  15.417 
Passivo circulante 675  616  675  616 
Passivo não circulante 15.768  14.801  15.768  14.801 
Saldo final 16.443  15.417  16.443  15.417 

O reconhecimento inicial dos contratos de arrendamento e apropriação das despesas financeiras levam em 
consideração a taxa média de captação obtida, a qual monta em 11,58%. 

14. Provisões cíveis, trabalhistas e tributárias  

A Companhia e suas empresas controladas são partes envolvidas em processos trabalhistas e cíveis, as quais, 
quando aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. As provisões para as perdas prováveis decorrentes 
desses processos são estimadas e atualizadas pela Administração, amparada pela opinião de seus consultores 
legais externos. 

O Grupo apresentava os seguintes saldos de provisões: 

  Controladora   Consolidado 
  31/12/2024   31/12/2023   31/12/2024   31/12/2023 
Provisões trabalhistas  978  1.439  978  1.439 
Provisões tributárias 1  -  20  46 
Passivo não circulante 979  1.439  998  1.485 

A Administração, consubstanciada na opinião de seus consultores jurídicos externos, avalia que os 
encaminhamentos e providências legais cabíveis já tomados em cada processo são suficientes e representam 
sua melhor estimativa de perda, às quais são revisadas periodicamente. 

Perdas possíveis, não provisionadas no balanço 

Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia e suas empresas controladas possuem ações de naturezas cível, 
trabalhista e tributária, envolvendo riscos de perdas possíveis, com base na avaliação de seus consultores 
jurídicos, no montante de R$ 7.624 (31 de dezembro de 2023 - R$ 5.699). 

15. Patrimônio líquido (passivo a descoberto) 

a) Capital social 

Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, o capital social subscrito e integralizado da Companhia é 
de R$ 1.610.713, composto por 214.666.816 ações ordinárias, distribuídas da seguinte forma: 

    Número de ações   
Participação no  
capital social (%) 

Acionistas   31/12/2024   31/12/2023   31/12/2024   31/12/2023 
Novonor   127.499.078  127.499.078  59,39%  59,39% 
BNDES Participações S.A.   22.767.693  22.767.693  10,61%  10,61% 
FI-FGTS    64.400.045  64.400.045  30,00%  30,00% 
Total   214.666.816  214.666.816  100,00%  100,00% 
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b) Ajustes de avaliação patrimonial 

Criada pela Lei nº 11.638/07, com o objetivo de registrar os valores que, já pertencentes ao patrimônio líquido, não 
transitaram pelo resultado. 

  31/12/2024   31/12/2023 
Saldo inicial 31.513  31.373 
Ganho e perda de variação de percentual de participação (*) (3.469)  (55) 
Realização de ajustes de avaliação patrimonial em investidas (**) -  195 
Saldo final 28.044  31.513 

(*) Decorre de alterações de percentual de participação na Agrovia e OML6, realizadas ao longo do exercício. 

(**) Em 2023, refere-se à realização dos efeitos decorrentes do VLT RJ, tendo em vista a alienação do 
investimento. 

c) Destinação do resultado do exercício 

Em 30 de abril de 2024, foi aprovada em Assembleia Geral Ordinária a destinação dos prejuízos apurados no 
exercício findo em 31 de dezembro de 2023 para a conta de prejuízos acumulados. 

16. Gastos por natureza 

  Controladora   Consolidado 
      31/12/2023       31/12/2023 
  31/12/2024   (Reapresentado)   31/12/2024   (Reapresentado) 
Classificadas por natureza:             
Depreciação e amortização (1.284)  (1.313)  (1.294)  (1.350) 
Dividendos e juros sobre capital próprio -  1.542  -  1.542 
Gastos com pessoal (6.876)  (8.802)  (7.355)  (17.068) 
Serviços de terceiros (3.720)  (2.418)  (7.413)  (10.062) 
Outras receitas e despesas 197  (293)  466  (600) 
Total (11.683)  (11.284)  (15.596)  (27.533) 
         
Classificadas por função        
Gerais e administrativas (11.880)  (12.533)  (16.062)  (28.475) 
Outras receitas e despesas, líquidas  197  1.249  466  942 
Total (11.683)  (11.284)  (15.596)  (27.533) 

 17. Resultado financeiro, líquido 

  Controladora   Consolidado 
      31/12/2023       31/12/2023 
  31/12/2024   (Reapresentado)   31/12/2024   (Reapresentado) 
Receitas financeiras               
Receitas com juros  16.370     11.085     19.961     15.309  
Variações monetárias  276    1.187    349    1.866  
Ajuste de valor justo (Nota Explicativa no 7) -    -     70.648     21.334  
Outras -     118    2     122  
Total  16.646     12.390     90.960    38.631  
                
Despesas financeiras               
Ajuste a valor presente (1.748)   (1.635)   (1.748)   (1.635) 
Despesas com juros (168.219)   (166.655)   (168.362)   (166.729) 
Outros  (774)    (760)   (1.920)   (1.263) 
Total (170.741)   (169.050)   (172.030)   (169.627) 
                
Resultado financeiro, líquido (154.095)   (156.660)   (81.070)   (130.996) 
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ais) 

18. Prejuízo por ação - consolidado 

O prejuízo por ação é calculado mediante a divisão do prejuízo atribuível aos acionistas da Companhia, pela 
quantidade média ponderada de ações ordinárias emitidas durante o exercício. 

A Companhia não possui dívida conversível em ações e opção de compra de ações, desta forma, não apresenta 
ações ordinárias e preferenciais potenciais para fins de diluição. 

    31/12/2023 
  31/12/2024  (Reapresentado) 
Prejuízo do exercício atribuível aos acionistas da sociedade    
titulares de ações ordinárias (108.358)  (214.930) 
Quantidade média ponderada de ações ordinárias emitidas (milhares) 214.667  214.667 
Prejuízo por ação (em reais) (0,50)  (1,00) 

19. Eventos subsequentes 

Em 28 de fevereiro de 2025, a OTP Rodovias efetivou a redução de seu capital social, aprovada em  
26 de dezembro de 2024, no valor de R$ 71.000, com entrega de recursos à OTP sendo: (i) R$ 31.914 em moeda 
corrente nacional; (ii) R$ 38.768 mediante quitação de saldo residual do contrato de mútuo celebrado em  
03 de novembro de 2021; (iii) R$291 mediante cessão de créditos contra a CNO S.A. – Em Recuperação Judicial; e 
(iv) R$ 27 mediante cessão de créditos que a Companhia possui contra a OECI S.A. – Em Recuperação Judicial. 

Em 12 de março de 2025, ocorreu a extinção do FIP OTP CRB. Com a extinção do fundo, as ações da CRB foram 
entregues à OTP Rodovias, que passou a deter participação de forma direta na investida. 

 

 

*    *    * 
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